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RESUMO

Este artigo reflete sobre o papel da Língua Portuguesa na formação dos estudantes do Ensino Médio,
especialmente na preparação para o Exame Nacional  do Ensino Médio (ENEM) e o Programa de
Avaliação Seriada da Universidade de Brasília (PAS/UnB). Em consonância com o que preconiza a
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), defende-se um ensino que vá além da memorização de
estruturas,  valorizando a  linguagem como prática social  e o desenvolvimento de competências de
leitura crítica, interpretação e produção textual. O estudo foi desenvolvido no âmbito do Programa
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), com observações realizadas no Centro de
Ensino Médio 01 de São Sebastião, sob a supervisão de um professor de Língua Portuguesa na escola
vinculada  (SEEDF)  e  coordenação  de  um  professor  do  Centro  Universitário  do  Distrito  Federal
(UDF). As vivências dos estudantes participantes do programa em sala de aula,  junto ao trabalho
colaborativo com os professores, revelaram desafios significativos, como a resistência dos alunos à
leitura  de textos  densos e  à  escrita  autoral,  mas também avanços em circunstâncias  nas  quais  as
metodologias  aproximaram  os  conteúdos  da  realidade  dos  estudantes.  Concluiu-se  que  práticas
consistentes  de  leitura  e  escrita  para  fins  específicos,  alinhadas  às  diretrizes  da  BNCC,  são
fundamentais para a formação crítica, contextualizada e para o bom desempenho dos estudantes em
avaliações externas, como os exames de larga escala.
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INTRODUÇÃO

O papel da Língua Portuguesa ocupa um lugar central e estratégico em todos os

segmentos da educação básica brasileira, especialmente durante o Ensino Médio, no qual a

grande maioria dos estudantes se preparam para vestibulares como o Exame Nacional do

Ensino Médio (ENEM) e o Programa de Avaliação Seriado (PAS). Portanto competências



centradas no texto, incluindo leitura, interpretação, e acima de tudo, produção textual, que

possuem um peso decisivo durante os vestibulares, auxilia os discentes a ir além de regras

gramaticais, e os faz compreender melhor sobre aspectos envolvendo o

pensamento crítico, pois o tipo de prova que o ENEM e o PAS adotam supõe que os

estudantes possam ir além de simplesmente saber escrever de acordo com a norma padrão,

mas de também saber se posicionar criticamente em relação à interpretação de texto, produzir

um texto que tenha sentido, e coerência. Diante disso, é necessário refletir sobre o

papel da Língua Portuguesa no ensino médio e sua efetividade enquanto ferramenta de

preparação para esses desafios acadêmicos e sociais, levando em consideração que a etapa

final da educação básica exige um olhar mais atento às transformações sociais, tecnológicas e

discursivas do mundo contemporâneo.

Nesse cenário, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe uma abordagem

que valoriza os usos da linguagem em práticas reais diversas, com foco em competências e

habilidades que articulam leitura, escrita, oralidade e análise crítica, uma vez que o ensino

médio também é marcado por avaliações externas importantes como o PAS e o ENEM já

citados anteriormente, que exigem dos estudantes domínio de diversos gêneros textuais,

interpretação crítica, produção discursiva e leitura de diversas linguagens.

Ao longo do presente artigo, o relato de experiência seguindo esse eixo, descreve o

processo de elaboração de um planejamento inicial para as aulas de Língua Portuguesa do

Ensino Médio, com foco na articulação entre a BNCC e os conteúdos mais relevantes para o

ENEM e para o PAS, trazendo reflexões importantes sobre o papel do professor na mediação

do conhecimento e desenvolvimento de práticas pedagógicas contextualizadas e

significativas.

A BNCC organiza o ensino de Língua Portuguesa a partir de práticas de linguagem,

reconhecendo que a língua não é apenas um sistema, mas uma forma de ação social. No

ensino médio temos 4 práticas previstas: Leitura e Escuta, Produção Textual, Oralidade e

Análise linguística e semiótica.

O foco recai na formação de sujeitos críticos, capazes de atuar socialmente por meio

da linguagem, compreendendo seus efeitos de sentido e seus usos em diferentes esferas

(jornalística, literária, digital...), com isso exames como o Enem e o PAS avaliam habilidades

relacionadas a esse mesmo letramento amplo, exigindo dos estudantes: Compreensão e

interpretação de textos verbais e não verbais; Produção escrita com argumentação consistente;

Capacidade de estabelecer relações entre textos e contextos; Análise linguística com foco na

construção de sentidos, e o alinhamento entre o ensino e as diretrizes da BNCC que representa



uma forma eficaz de preparar os estudantes para a vida acadêmica e para a cidadania crítica.

Pois conforme a BNCC atue como o principal documento norteador da educação brasileira,

estar em completo acordo com aquilo que esse documento busca apresentar durante o

segmento do Ensino Médio, ajuda os profissionais da educação e a nós professores em

formação, participantes do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) a auxiliar os estudantes

durante a preparação de vestibulares, que é uma etapa cheia de incertezas, dúvidas e angústias

durante esse momento na vida desses alunos.

Dentre os principais parâmetros que dialogam com a BNCC em relação às exigências

dos PAS e ENEM, podemos considerar: Abordagem de gêneros textuais diversos, com ênfase

na leitura e produção; Desenvolvimento de habilidades de interpretação crítica e

argumentação; Estímulo ao letramento digital e multimodal, e a valorização da linguagem

como prática social. O planejamento a partir da BNCC com foco no PAS e ENEM mostra que

é possível construir um ensino de Língua Portuguesa que vai além da memorização de regras

gramaticais, promovendo o uso consciente, crítico e criativo da linguagem.

Ainda em processo, o planejamento aponta para práticas mais integradas, centradas no

estudante, e conectadas com os desafios do mundo, reforçando a importância da formação

continuada do professor, da valorização de experiências pedagógicas que conectem teoria e

prática, currículo e vida, escola e sociedade.

Analisamos durante nossas observações no PIBID na escola Centro de Ensino Médio

01 de São Sebastião, com aulas ministradas pelo professor e supervisor do PIBID na mesma

escola o Professor Me. Renato Passos, e dentro da universidade, juntamente do nosso

Coordenador de área, o Professor Me. Lucas Henrique Garcia, pudemos observar que mesmo

a disciplina de Língua Portuguesa tendo um peso elevado durante os segmentos da educação

básica, há ainda alguns desafios que precisam ser mencionados em relação à preparação dos

estudantes  para  o  PAS,  o  ENEM,  e  outros  vestibulares  como  por  exemplo  pensar  em

estratégias  que  unissem  o  conteúdo  curricular,  interesse  dos  estudantes  e  exigências  das

avaliações,  pois  os  alunos  demonstram muita  resistência  a  textos  mais  densos  ou  escrita

autoral.  Mas  a  aproximação  dos  gêneros  a  contextos  reais  e  proposição  de  discussões

significativas  aumentava  visivelmente  o  engajamento,  além  do  tempo  necessário  para  o

desenvolvimento de todas as habilidades exigidas, reforçando a necessidade de planejamento

contínuo, flexível e em constante diálogo com a realidade escolar.

METODOLOGIA 



A presente pesquisa foi realizada no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à

Docência (PIBID), vinculado ao subprojeto de Língua Portuguesa, e caracteriza-se como uma

investigação  de  abordagem  qualitativa,  com  caráter  descritivo  e  analítico.  O  estudo  foi

desenvolvido em uma escola pública do Distrito  Federal,  a já  citada anteriormente,  tendo

como objetivo compreender de que maneira o ensino de produção textual contribui para a

preparação  dos  estudantes  frente  às  exigências  dos  exames  de  avaliação  externa,

especialmente o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) e o PAS (Programa de Avaliação

Seriada da Universidade de Brasília).

A equipe responsável pelo desenvolvimento da pesquisa é composta por quatro bolsistas do

PIBID,  e  dois  professores  supervisores  com  titulação  de  mestre,  onde  um  deles  atua

diretamente  na  escola-campo  como  Supervisor,  e  outro  atua  na  IES.  Essa  composição

colaborativa  permitiu  um  acompanhamento  sistemático  das  práticas  pedagógicas  e  das

produções  textuais  dos  estudantes,  além  da  construção  coletiva  das  etapas  de  análise  e

reflexão sobre os dados.

Os dados da pesquisa consistem em redações produzidas por alunos do Ensino Médio ao

longo  do  primeiro  semestre  letivo  de  2025,  a  partir  de  propostas  temáticas  elaboradas

conforme os modelos exigidos pelo ENEM e pelo PAS, priorizando a estrutura dissertativo-

argumentativa e temas de relevância social. As redações foram produzidas em sala de aula,

sob orientação docente,  e posteriormente analisadas à luz dos critérios de correção desses

exames — como domínio da norma padrão da língua, organização das ideias, argumentação,

coesão e coerência textual, abordagem crítica do tema e levantamento de dados que reforcem

a qualidade textual.

Foram analisadas em torno de 340 redações de todos os níveis do Ensino Médio, a fim de

possibilitar  uma análise  mais ampla dos avanços e dificuldades  dos alunos em relação às

competências exigidas. A análise foi conduzida coletivamente pela equipe da pesquisa, com

apoio teórico de autores da área de Linguística Aplicada e Ensino de Língua Portuguesa,

como  Antunes  (2003),  Geraldi  (1997),  Travaglia  (2009),  e  Mendes  (2023)  além  de

documentos  oficiais  como  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC),  os  Parâmetros

Curriculares Nacionais (PCN) e as matrizes de referência do ENEM e do PAS.



A opção pela abordagem qualitativa se justifica pela intenção de compreender o processo de

produção textual em seu contexto educacional, considerando aspectos pedagógicos, sociais e

linguísticos  envolvidos  na  formação  dos  estudantes.  Nesse  sentido,  a  pesquisa  busca  não

apenas analisar as produções dos alunos, mas também refletir sobre o papel da disciplina de

Língua Portuguesa na construção de competências necessárias para os desafios avaliativos e

acadêmicos do Ensino Superior.

REFERENCIAL TEÓRICO

De acordo com a pesquisa de Irandé Antunes sobre a aula de Português, é possível refletir

sobre  práticas  pedagógicas  relacionadas  à  oralidade,  gramática,  escrita  e  leitura,  além de

trazer inúmeros gêneros textuais em sua obra, tais como cartas, anúncios, gráficos e mapas, o

que enfatiza o quão diversificado o estudo da linguagem pode ser, e em como os professores

podem ir muito além de simplesmente corrigir textos, a autora nos convida a assumir o papel

de professor pesquisador, e atuar como agentes da mudança na preparação dos estudantes

através do estudo da língua, trazendo um olhar atento e perspicaz quanto ao ensino da Língua

Portuguesa.

Geraldi foi outro pesquisador da área da linguística que usamos como base em nossa pesquisa,

principalmente por ele trazer o texto como centro em suas pesquisas, sendo o texto o ponto de

largada e o ponto de chegada para o ensino da língua. O autor também aborda a questão de

que  o  ensino  da  língua  portuguesa  não  precisa  ser  muito  mecânico,  trazendo  mais

autenticidade  e  significado para a  sala  de aula,  além de  ressaltar  que  o ensino  da língua

portuguesa não deve ser apenas memorização de regras, mas que deve incluir  coerência e

coesão, recursos expressivos como metáforas, discurso direto etc. e que a linguagem é viva,

dinâmica e totalmente envolta de processos sociais. Mas principalmente pelo fato de Geraldi

criticar  a  gramática  normativa  como  totalmente  repetitiva,  não  que  o  estudo  dela  seja

incoerente ou ultrapassado, mesmo para a época em que Geraldi fez a publicação de sua obra,

mas sim que os  exercícios  são muito  repetitivos  e  que  devemos ir  além e transitar  entre

ludicidade e pensamento crítico para os estudantes.

Travaglia publicou obras sobre o papel da língua portuguesa com dois públicos alvos que se

completam, o professor e o aluno, onde por mais que tenham foco no Fundamental II, e nossa



escola campo tenha sido o Ensino Médio, é muito relevante trazer os apontamentos feitos por

esse linguista, principalmente por ele reforçar a ideia dos outros dois já citados acima, sobre a

centralidade do texto e sobre o estilo  robotizado do ensino da gramática,  que o papel  do

professor é o de mediador do conhecimento linguístico, promovendo a autonomia dos alunos

para usar a linguagem de forma crítica e eficaz.

Por fim, Mendes em sua obra de 2023 sobre Vozes Sociais em Produções de texto, aborda

temas  superimportantes  e  pertinentes  para  o  ensino  de  Língua Portuguesa,  explorando os

gêneros resenha e resumo, além de reforçar os PCNs e a BNCC como base para o ensino. O

autor também traz em sua obra o papel do aluno. O autor investiga como se configura uma

competência  dialógico-discursiva  dos  alunos  —  ou  seja,  a  capacidade  de  dialogar  com

diferentes vozes sociais por meio da escrita. Essa competência se forma na apropriação dos

gêneros do discurso e no reconhecimento de vozes que circulam na sociedade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do referencial teórico apresentado, os resultados desta pesquisa se traduziram em uma

prática  pedagógica  mais  crítica,  reflexiva  e  significativa  no ensino da Língua Portuguesa.

Com base nos estudos de Irandé Antunes, espera-se que os professores se posicionem como

pesquisadores de sua própria prática,  atuando como agentes  de transformação,  capazes de

ampliar o olhar sobre a linguagem em sala de aula, valorizando a diversidade dos gêneros

textuais e superando práticas tradicionais de mera correção textual.

Inspirados  pelas  ideias  de  Geraldi,  os  resultados  também  incluíram  a  adoção  de  uma

abordagem em que o texto se torne o eixo central do processo de ensino e aprendizagem,

promovendo  aulas  menos  mecânicas  e  mais  autênticas,  em  que  os  alunos  possam

compreender a linguagem como um fenômeno social, vivo e funcional. Mesmo que ainda haja

um distanciamento do ensino baseado na repetição de regras gramaticais descontextualizadas,

favorecendo o uso consciente de elementos como coesão, coerência e recursos expressivos.

Com o aporte teórico de Travaglia o foco é fortalecer o papel do professor como mediador do

conhecimento linguístico, capaz de promover a autonomia do estudante no uso da linguagem,

sempre com criticidade e intencionalidade. Diante disso foi possível obter um ambiente de

aprendizagem  em  que  os  alunos  desenvolveram  competências  para  produzir  textos

significativos, a partir de reflexões sobre o mundo e suas vivências.



Por fim, com base na obra de Luiz Eduardo Mendes, vimos que os alunos desenvolveram uma

competência dialógico-discursiva, ou seja, conseguiram reconhecer, mobilizar e dialogar com

diversas vozes sociais por meio da escrita. Ao trabalhar com gêneros como resumo e resenha,

observamos que os estudantes puderam compreender algo além da estrutura desses textos,

mas também a função social que eles exercem, apropriando-se criticamente desses gêneros e

das múltiplas vozes que os compõem. Diante disso, fizemos uma prática pedagógica mais

alinhada à BNCC e aos PCNs, que promoveu o desenvolvimento integral  do aluno como

sujeito ativo, crítico e participativo, ainda que o caminho seja longo e o processo lento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir  das vivências no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência

(PIBID), aliadas às observações realizadas em sala de aula e à análise das produções textuais

dos estudantes, foi possível constatar que o ensino de Língua Portuguesa, quando conduzido

de forma crítica,  reflexiva e contextualizada,  contribui  significativamente para a formação

integral dos alunos do Ensino Médio. A disciplina deixa de ser apenas um espaço para a

memorização de regras  gramaticais  e  passa a ser compreendida  como uma ferramenta  de

expressão, posicionamento e participação social.

A reflexão teórica fundamentada em autores como Irandé Antunes, Geraldi, Travaglia

e Luiz Eduardo Mendes reforça a importância de um ensino centrado no texto, que reconhece

a linguagem como prática social e promove o desenvolvimento de competências dialógicas,

discursivas  e  críticas.  Essa  abordagem se  alinha  diretamente  às  diretrizes  da  BNCC, que

orienta um trabalho com os gêneros textuais, com a leitura crítica do mundo e com a produção

de textos significativos.

A experiência também evidenciou desafios recorrentes na prática pedagógica, como a

resistência  dos  alunos  à  leitura  de  textos  mais  densos  e  à  escrita  autoral.  No  entanto,

estratégias que valorizam a realidade dos estudantes, aproximando os conteúdos escolares de

suas  vivências  cotidianas,  mostraram-se  eficazes  no  aumento  do  engajamento  e  da

participação nas atividades. Além disso, práticas consistentes de leitura, produção e reescrita

de textos, com foco na argumentação e na clareza, demonstraram potencial para melhorar o

desempenho nas avaliações externas como o ENEM e o PAS.



Dessa forma, conclui-se que é possível — e necessário — construir uma proposta de

ensino  de  Língua  Portuguesa  que  vá  além  da  reprodução  de  conteúdos  tradicionais,

priorizando  o  desenvolvimento  de  competências  que  preparem  o  estudante  para  a  vida

acadêmica, profissional e cidadã. O papel do professor, nesse contexto, é o de mediador e

pesquisador, alguém que promove a reflexão crítica e a autoria dos estudantes, tornando o

processo de ensino-aprendizagem mais significativo e transformador.
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